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l. INFORMAÇÕES GERAIS 
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2. INTRODUÇÃO 

A poss ibilidade de uma nascente se ex ting uir é muito g rande. quando não há uma 

preparação adequada do solo e m a nejo agrícola. a evasão da água no córrego decorrente das c huvas 

pode causar assoream e nto , resu lta ndo n u m e n o rme desequi líbrio ambie nta l. Para isso não ocorrer, 

é fundamenta l a recuperação de todo o ento rno dos corpos d 'água, q ue vão servir como barreira 

para a umentar o fluxo de água. Com a recuperação das m atas ciliares. ocorre à volta de vários 

a nima is, ta is com o pássaros. mamíferos e o utros, tra ns formando a paisagem local. 

Assim, é necessário que toda a soc iedade contribua com a proteção das nascentes. e que 

h aj a a conscienti zação dos principais a tores e n volvidos com a degradação dessas áreas. O s 

produto res r urais, em busca d e novas áreas agricultáveis. se tornam grandes aliados do 

desmatamento ci liar. A proteção d e m atas ci liares é um dever de todo cid ad ão, e deve ser 

m o n itorada pelas autorid ades locais com petentes, que devem proporcionar assistê nc ia e apoio ao 

p roprietário rural , para que este se insi ra n o processo com o a liado n a preservação dos recursos 

naturais . 

Es te trabalho tem com o o bje ti vo mostrar resultados d e um projeto de recuperação de matas 

c i liares. indispensável para a garantia da qualidade de v idas das gerações futuras. e a necess ida d e 

d a m elho ria da gestão rural. Para a realização dessa pesquisa foi feito um levantamento 

bibliográfico e estudo de c asos d e recuperação de matas c iliares . 

A s barragens abertas (açudes) são d epósi tos d e águ a bem maiores que as barragens 

s ubterrâ neas. tem como finalidade abastecer g randes áreas povoadas o u a atividade agropecuária. 

Há mais de quatro séculos as barragens vêm propic ia ndo e no rmes be nefíc ios (MUNIZ. 20 18 ). 

As áreas de p reservação pennanentes (APP 's) são as áreas destinadas à preservação e não 

são passíveis de exploração, estas devem ser m a ntidas com vegetação com objetivo de conte r os 

processos erosivos e os seus benefícios d a manutenção têm reflexos positi vos não apenas nas áreas 

rurai s, m as ta mbém nos a mbie n tes urba nos. já que a q u a ntidade e qualidade d a água para 

abastecimento popu lacional estão ligadas à preservação des tas áreas ( HAMMES, 2004). 

Neste sentido, a Prefeitura de Santa C ruz dos Milagres - P I, pretende implantar ações que 

v isem a p roteção e a rec u peração das nascentes em seu m u nic ípio. A lm ej a desen volver ações de 

incentivo à preservação e recu peração a mbie nta l das matas c iliares que protegem as nascentes. que 

são importantes para m a nter a qua lida d e e o fluxo da água. 
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3.0BJETIVO 

✓ Eliminar os fatores de degradação tais como: presença de a nimais de grande porte, espécies 

vegetais invasoras, fogo, erosão, resíduos e outros; 

✓ Orie ntar os produtores rurais e a soc iedad e sobre a importância da preservação e da 

recu per.ação de amb ientes degradados com a inserção da cobertura vegetal para produção 

de água e corrigir processos erosivos; 

✓ Prom over a li mpeza, cercamento e adotar técn icas d e conservação desse m a n a nci a l ; 

✓ R ecu perar a vegetação e as funções ecológicas das nascentes; 

✓ Monitorar pe riodicamente o restabelecimen to da APP das nascentes e áreas que margeiam 

os corpos d'águ a 

4 . METODOLOGIA 

Para a reali zação deste tra.balho fo i fe ita uma v isita in loco na Lagoa da O laria no mês de 

janeiro de 2023. Foram rea lizadas etapas de campo (uso de GPS de navegação Garmin para 

obtenção das coordenadas. e coleta de fotografias) e esc ritó rio (confecção de p lano de ação), a fim 

de que se possa mode lar a área e m uma perspectiva ambiental. A a nálise bibliográfica perm itiu 

conceber o tema em questão, e nortear o m é todo de desen volv imento do t rabalho, e cole ta de 

info rmaçe>es d e agric ulto res da região sobre aspectos ligados a v is itação, eventos e s ituações 

periód icas nos locais. 

Após aná li se de imagens de satélite e c hecagem de campo, a á rea encontra-se com intensa 

ação antrópica, escassa vegetação nos e ntomos vegetação essa que exerce o papel ecológico, 

estrutural e cl imático necessári o à estabilidade do local , foi identificada, ainda, a presença d e ação 

a ntrópicas. 

5. CARACTERIZAÇÃO DO M UN I C fPIO DE SANTA C RUZ DOS MILAGRES- PI 

5 .1 - Localização: O município está localizado na microrregião de Valença do P iauí (figura 

1), compreende ndo uma área irregul ar d e 1.0 16 km2 • tendo limites com os municípios de São 

Miguel do Tapuio e Prata d o Piauí a norte, a su l com Aroazes, Valença do Piauí e Elesbão, a oeste 

com São Feli z d o P iauí e. a leste. com Aroazes e São Miguel do Tapuio. A sede municipal tem as 

coordenadas geográficas de 05°48 'O 1" de lati tude su l e 4 1 °57'34 .. d e longitude oeste de Greenwich 

e dista cerca de 18 1 Km de Teresina. 

5.2 - A s pectos Socioeconômic os: Os dados socioeconômicos relativos ao município foram 

obtidos a partir d e pesqu isa nos s ites do IBGE (www.ibge.gov.br) e do Governo do Estado do 
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Piauí (www.pi.gov.br). O m unicípio foi criado pe la Lei Estadual nº 4.477, de 29/04/ i 992, sendo 

desmembrado do m u nicípio de Aroazes. A população total, segundo o Censo 2000 do IBGE. é de 

3.334 habita ntes e uma densidade demográfica de 3 ,28 hab/km2 , o nde 47,90% das pessoas estão 

na zon a rural. Com relação a educação, 65.00% da popul ação acima de 10 a nos de idade é 

a lfabetizada. 

A agric ultura praticad a n o município é baseada na produção sazonal de arroz, fe ij ão, 

mandioca e milho. 

5.3 • Aspectos Fisiográficos: As condições climáticas do município de Santa Cruz dos 

Milagres (com a lti tude da sed e a 160 m acima do nível do mar) apresentam te mperaturas mínimas 

d e 25º C e m áximas de 35º C , com clima que nte tropical. A precipitação pluv iométrica média 

anual é de finida no Regime Equa torial Marítimo. com isoietas anuais e ntre 800 a 1.400 mm, cerca 

de 5 a 6 m eses com o os mais c huvosos e período restante d o ano de estação seca. Os meses de 

fevereiro, março e abri l correspondem ao trimestre mais úmido d a região. Estas informações foram 

obtidas a partir do P rojeto Radam ( 1973), Perfil dos Municípios (IBGE - CEPRO, 1998) e 

Levanta m e nto Explo ra tório - Reconheci m e nto de solos do Estado do P iauí ( 1986). 

Os solos da região são provenientes d a al te ração de arenitos, s iltitos, fo lhelhos, laterito se 

ca lcários. Compreendem solos litó licos. álicos e di stróficos, de textura mé dia. pouco 

desenvol v idos. rasos a m uito rasos, fase pedregosa, com flores ta caduc ifólia e/ou floresta su b­

caducifólia/cerrado. A ssociados ocorrem solos podzólicos vermelho-amare los, textura m édia a 

argi losa, fase pedregosa e não pedregosa, com misturas e trans ições vegetais de flo resta sub• 

c aducifólia e caatinga. Secundariame nte, ocorre m areias quartzosas, q ue compreendem solos 

arenosos essencialme nte quartzosos, profundos, drenados, desprov idos de minerais primá rios. de 

baixa ferti lidade, com transições vegetais de fase caatinga hi perxerófi la e/ou cerrado sub ­

caduc ifólio e floresta sub~cad ucifó lia. Estas informações foram obtidas a part ir d o Projeto Sudeste 

do Piauí fl (CPRM, 1973) e Levantame nto Explorató rio - Reconhecimento de solos d o Estado do 

P iauí ( 1986). 

A s formas de relevo, compreendem, principalmente, superfícies tabulares reelaboradas 

(chapadas baixas), relevo p lano com partes suavemente onduladas e a ltitudes variando de 150 a 

300 m e tros; su perfícies tabulares c ime iras (chapadas a ltas), com relevo plano, a ltitudes e nt re 400 

a 500 metros, com grandes m esas recortadas e superfíc ies o nduladas com relevo movi m entado, 

encostas e prolongamentos residuais de chapadas, desníveis e e ncostas mai s acentuadas de va les, 

e levações (serras, m orros e colinas). com a ltitudes de J 50 a 500 m etros. 
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5.4 • Geologia: Geologicam ente, as unidades que ocorrem nos li mi tes do município 

pertencem às coberturas sedime ntares, assim relacionadas. Os sedimentos mais recentes pertencem 

aos Depósitos Colúvio - Eluviais representados por are ia, a rg il a, cascalho e laterito. A Formação 

Piauí re úne arenito. fo lhe lho. s iltito e calcário. Na seqüên c ia des taca -se a Formação Potf 

e ng loban do arenito, folhelho e s i ltito. 

5.5 - Recursos Hídricos: Os recursos h ídricos superficiai s gerad os no estado d o Piauí estão 

representados pela bac ia hidrográ fica do rio Parnaíba, a mais exte nsa d e ntre as 25 bac ias da 

Vertente Nordeste, ocupa ndo á rea de 330.285 km2 • e abrange o estado do Piauí e parte do 

Maranhão e do Ceará. 

O r io Parnaíba possui 1.400 quilô m etros d e ex tensão e a maioria dos afluentes loca lizados 

a jusante de Teresina são pere nes e s upridos por águas p luv iai s e subterrJ.neas. Depois do rio São 

Francisco, é o m ais impon.ante rio d o Nordeste. 

De ntre as sub -bacias, destacam-se aquelas constituídas pelos rios: Balsas, s ituado no 

Mara nhão; Po tf e Paninho. c ujas nascentes localizam-se no Ceará; e Canindé, Piauí, Uruçuf-Preto. 

G urg ué ia e Longá, todos no Piauí. Cabe destacar que a sub-bac ia do rio Canindé, apesar de ter 

26.2 % da área tota l da bacia d o Parnaíba . drena uma grande região semiárida. 

F igura 1. Locali zação de Santa C ruz dos Milagres-PI 
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6. CARA CTERIZAÇÃO DA NASCENTE 

Esse projeto contempla a Lagoa da O laria. q ue se loca li za na zona urbana do mun icípio de 

Santa Cruz dos Milagres-PI. A Lagoa se e ncontra em com baixa vegetação ciliar, pois há muitas 

res idências em seu entorno. o que dimi nu i por conseguinte sua m ata c iliar Figura 2. E necessári a 

uma urgente ação no sentido de conter essa expansão e em paralelo propor uma recuperação de 

suas vegetação ciliar. 

Figura 2 - Lagoa da Olaria, local izada nas segu intes coordenadas ( 5 º48'4 I .35"S, 4 1 º 57'20.83"0). 

Fo nte: arquivo pessoal e google earth 
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7 AÇÕES E INTERVENÇOES 

✓ Será feita a limpeza da área do o lho d 'água, tirando pedras, tijolos, folhas e rnízes próximas 

ao o lho d 'agua da nascente. 

✓ Fazer remoção de lixos plástico no entorno e/ou dentro do espelho d'ág ua. 

✓ A nascente será cercada, com arame li so e estacas de eucalipto, num rai o d e 50 m e tros d o 

o lho d'agua da mes ma. 

✓ O cercamento é importante para ev itar a e ntrada de animais que podem compac tar o so lo e 

se a limentar das plantas nativas em regeneração. 

✓ A nascente será monitorada periodicamente com a finalidade de identificar possíveis 

irregularidades e assim tomar a s devidas prov idê ncias. 

✓ Colocação de placas educativas nas margens dos mananc iais, bem como colocar uma placa 

com informações do manancial (Nome do man a n c ia l , área aproximada do mananc ial. 

localidade onde fica o manancial , e tc .) 

✓ Plantio de mudas nativas nas marge ns do açude 

8. INSTRUMENTO DE RECUPERAÇÃO 

8.1 Implantação 

A s técnicas que serão adotadas têm com o base o plantio d e mudas, utilizando-se espécies 

nativas e ecologicamente adequadas aos ambientes a serem recuperados e/ou restaurados, de modo 

a propic iar o cresc imento da vegetação natural d e maneira que se minimize m as c hances dos 

processos eros ivos e o restabelecimento das atividades ecológ icas. 

O plantio convencional é um m é todo adequado para este tipo d e s ituação. já que permite o 

controle da densidade de p lantas no espaço. a lém d e a presentar fác il operacionali zação. Pelo fato 

da área objeto de recompos ição não possuir espécies arbóreas d e origem nativa. sugere-se que 

a lgumas espéc ies sejam utili zadas no plantio para que se possa reconstituir a á rea com espécies 

que antes ocupavam a área . conforme pode ser observado na tabela 1. 

Tabela 1 : Espécies sugeridas para plantio 

NOME CIENTIFICO NOME POPULAR GRUPO ECOLoGICO 

Schinus terebinthifolius Aroeira Pioneira 

Raddi 

Tapirira guianensis Aubl. Pau-pombo Pio neira 
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Cecropia pachystachya Embaúba 

Trec 

Curatella americana L. Cajueiro bravo 

Gasearia sylvestris Sw. São Gonçalo 

Caesalpinea féffea Pau ferro 

Eugenia uniflora Pitanga 

A spidosperma polyneuron Peroba 

Caesalpinea echinata Pau-brasil 

EugeniaSP Araçá bravo 

Psidium araçá Araçá 

Cedrela fissilis Cedro 

Himatanthus Agoniada 

phagedaenicus 

Parapiptadenia rfgida Angico 

Euterpe edulis P almito Juçara 

Tapirira guianensis Aubl. Cedro brabo 

Bauhinia forlicata Pata de vaca 

8.2 E tapas a seguir para a implantação n o local : 

a) Isola m ento da Área e Construção de Aceiro 

Milagres 
Pioneira 

Pioneira 

Pioneira 

Clímax 

Clfmax 

Clímax 

Clímax 

Secundária Tardia 

Secundária Tardia 

Secundária tardia 

Secundária tardia 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Esta etapa consiste no isolamento da área a ser recuperada, evitando a entrada de agentes 

degradantes e q ue venham a colocar em risco as atividades de recuperação. Para o isolamento e 

retirada dos fatores de degradação, a principal medida a ser adotada é a definição da medida que 

será tomada para a recuperação da área degradada. 

b) Limpeza da Área e Eliminação dos Fatores de Deg radação 

Primeiramente deve ser feito o roçado manual seletivo na área para a eliminação das 

plantas de origem exótica. A vegetação deve ser cortada a aprox imadamente I O cm do solo e 

deixar d istribuída no terreno, d e modo a ser incorporada gradativamente ao solo propiciando 

proteção e qualidade nas características físico-químicas do solo. Este processo será rea lizado 

manualmente com a utilização de foice , alfanje, entre outros instrumentos adequados para cone. 

e) Marcação das covas 

Nesta etapa é definido o orde namento s is temático das mudas a serem plantadas no 

campo. Como os espaçamentos entre plantas e entre linhas são de 4x4 metros, o resultado do 

p lantio seria uma densidade de aproximadamente d e 625 mudas. 

d) Combate às formigas 
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O m étodo utili zado para o combate das formigas deve ser o químico, através da utili zação 

d e iscas granuladas e porta-iscas. Não será realizada a aplicação em dias chuvosos. sendo 

utiliz adas apenas quando o formigueiro estiver em plena atividade. Não limpar o formigueiro e 

di s tribuir a s iscas pelos o lheiros ativos. Es te procedimento é realizado manualmente. 

e) Coveamento 

Abertura das covas na dime nsão de 15 x 15 x 30 c m nos lugares definidos pe la etapa de 

marcação das covas, podem ser desenvol vidas concomitantemente. para que haja maior e ficác ia 

na implantação d o p lantio. Será realiz ada manualmente com a utili zação de e nxadão ou o utro 

ins trumental adequado para abertura das covas. 

f) Adubação 

E s te d e ve ser realizado 45 dias antes do pla ntio em á rea to ta l o u por cova. Os adubos 

devem se r incorporados com parte d o solo retirado do coveam e nto, quando ap licados por cova 

o u na linha de plantio quando e m á rea total. Ai nda. deverá também ser reali zada a apl icação d o 

c alcá ri o, de modo a garnntir melhores condições de desenvolvimento para a s plantas. 

g) Pla ntio 

Serão p lantadas espécies d e rápido crescimento (pioneiras) em 60% da área. E a cada 3 

(três) mudas de espécies pioneira será p la ntada 2 (duas) espécie não pioneira (secundárias inicia is, 

secundárias tardias e c límax). n a proporção d e 40% da área to tal. e m plantio s imult!ineo e m um 

espaçam e nto de 4X4, sendo 4 m e tros e ntre fi le iras e 4 m etros e n tre plantas, formando vários 

círculos. Cabe ressaltar que a área a ser plantada será de 0.2 1 ha. Serão plantadas nessa área cerca 

de 155 mudas. 

Após a chegada e aclimatação das mudas a serem utilizadas, deverá ser seguida a 

seguinte sequê ncia : 

• Distribuir manualmente a s mudas d o lado das cov a s; 

• Re abrir as covas com a e nxadinha d e plantio; 

• Retirar completamente a s embalagens plásticas que envolvem a muda, sem deixar que o 

to rrão se des integre; 

• Colocar a muda na posição vertical na cova; 

• R epor a terra re tirada no coveamento em volta da muda; 

• Pressio nar a terra ao redo r da muda para um a boa fixação na cova. 

h ) Replantio 

Após o plantio é observad o o índice de pegamento das mudas, o u seja, após I o u 2 meses 

do pla ntio é analisada a quantidade de p lantas que sobreviveram com base na análi se de cada 
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linha d e plantio. o nde d everá ser fe ito o replantio das mudas que não sobrevive ram. obedecendo 

ao mesmo esq uema do plantio. com a finalidade d e obter no m áximo 15% de perdas no p lantio. 

9. C RONOGRAMA F(SI CO (Impla ntação/ Manute n ção/ Monitorame nto e Avaliação). 

Tabela 2: Cronograma d e Ações 

Ano/Trimestr 
1° ano 2° ano 

! º 4º ! º 4º 

Ativ idade trimestr trimestr trimestr trimestr trimestr trimestr trimestr trimestr 

Isolamento 
X 

da área 

Limpeza da 
X X X X X X X X 

área 

Marcação X 

Combate as 
X X X X X X X X 

formigas 

Coveamento X 

Adubação X 

Plantio X 

Replantio X 

Monitora.men 
X X X X X X X X 

to e aval iação 

10. RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS 

• Biólogo, agrônomo ou engenhe iro flores tal e a u xi liares de campo nas atividades direta e 

de monitoramento. 

• Veículo 4x4; 

• Câmara fotográfica digital; 

• Telefone celular; 

• GPS; 
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• Tre na; 

• Fichas d e c ampo; 

• Equipamenlo d e proteção individual (EPI). 

Os recu rsos de escritório incluirão: 

• Computador; 

• T e le fone; 

• Impressora / copiadora; 

Software de geoprocessamento; 

11. CONCLUSÃO 

A recu peração e/ou manute nção d e uma á rea degradada te m como princ ipal finalidade a 

conservação da fauna, flora e da biodiversidade do local, e demais recursos natura is, especialme nte 

os recu rsos hídricos . 

A s consequências danosas provocadas po r essas mudanças são o aumento da concentração 

do escoam ento superficial e a inte nsi ficação dos processos erosivos, com reflexos diretos e 

imediatos sobre o escoam e nto fluvial. 

Um dos objetivos destas ações é m a nter es tas áreas da m e lhor forma possível da o rig in a l, 

buscando sempre os benefícios para geração atual e futura , e laborando um proje to específico para 

o local a ser recuperado considerando as suas carac te rístic a s. 

Para as ações nessas áreas foram fe itos cronogramas para contro lar cada e tapa a ser 

executada d o proje to, que serão usados para reali zar a recuperação de acordo com as necessidades 

do local, buscando minimizar o u reverte r os danos ambientais, considerando que recuperar estas 

á reas exerce um papel fundame nta l n a m a nute nção dos recursos hídri cos, e ta mbé m n a preservação 

d a estabilidad e geológica, fauna e fl ora, a mpliando a paisagem n atural , bem com o o bem estar da 

população. 
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Orçamento 

ITEM Custo estimado 

(Reais) 

Preço das mudas; 170,00 

Custo de implantação dos plantios; 180,00 

Custos com a manutenção das mudas; 50,00 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 140,00 

Insumos e mão de obra para controle de fonnigas cortadeiras; 80,00 

Insumos para plantio (adubo, fertilizante, etc .. ); 0,00 

Outros custos; 0,00 

Custo total 570,00 
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